Código Da Vince
 

Meu querido Amigo Professor, quis a crença dos donos da verdade absoluta, prescrever placebos que ditam o destino do homem como se estivesse cristalizado.
Por estes dias alguém escreveu o código Da Vince, e as altas esferas do Vaticano tremeram de medo da verdade, mas o autor apenas retratou uma parte da possível verdade.
Com alguma coragem inicial, o autor tentou abrir um pouco o véu do obscurantismo e autoritarismo de uma igreja perdida no tempo, mas que o autor acabou por desculpar no seu “romance”, os verdadeiros autores do massacre humano, massacre perpetrado por homens complexados em querer fazer alimentar uma raça superior que controle mais uma vez, e desta vez para sempre – pensam eles – o destino da alma humana.
É mais uma dependência, mais uma maneira de disciplinar o homem às garras dos bem-intencionados, só que de bem intencionados está o inferno da ignorância cheio.
Falo concretamente das acólitas ramificações da igreja que o código Da Vince fala, que não se inibem de ostentar riquezas, quando nos seus sermões repetitivos e desajustados do tempo enfatizam o sacrifício e a pobreza.
Estão a disciplinar jovens com a doentia vertente do sacrifício para chegar a Deus. 
Incentivam a usar o cilicio, um instrumento bárbaro usado no passado por homens doentios, presos à crença de uma religião que enfatizava o sacrifício como um ato de obediência a Deus.   
Há um silêncio sepulcral do verdadeiro filho do homem, que também é filho de Deus, de uma Energia que religião alguma pode ou sabe explicar.
Meu Amigo professor, quem são estes homens, e de onde vieram?
Será possível que uma boa árvore dê frutos apodrecidos!
--Meu Amigo Carlos…meu Amigo Carlos…a árvore do Deus em que tu acreditas, brotam homens que não precisam de qualquer seita.
--Estás a dizer que as religiões são seitas!
--Estou a dizer que da árvore que jamais homem algum criou, saem os filhos dos homens, que também são filhos de Deus.
Mesmo ao lado dessa árvore há uma outra, mas essa foi criada pela ignorância do homem em querer substituir Deus. 
Todos os que vêm dessa árvore vêm tentar contra a Sabedoria do Mundo e o código da sua linguagem, que os verdadeiros filhos do homem que também são filhos de Deus conhecem.
Esta árvore é uma metáfora, a metáfora daqueles que encontraram na árvore do paraíso a tal serpente e as maçãs do “pecado”. Os que se alimentam desta árvore são os que estão agarrados à roda gigante e monstruosa da ignorância. Ela representa o atalho, o tal placebo inocente que se torna mais tarde no seu verdadeiro sofrimento, porque entregou a sua alma a homens que também andam na mesma procura.
Quem entra pelo atalho descobre a árvore do paraíso, a  serpente e a maçã. 
Têm à sua espera homens encapuçados com vestes de linho manchadas com o sangue do carneiro, aliciando os incautos caminhantes com muitos desejos, mas que em troca lhes entregam a alma com refém dos muitos desejos que hipoteticamente recebem. 
Meu Amigo Carlos, quando descodificarem a linguagem do Amor, que os verdadeiros filhos do homem que também são filhos de Deus conhecem, a árvore do paraíso perecerá com o raiar da manhã, só então o homem se torna um verdadeiro filho de Deus.
Esta conversa com o meu Amigo Professor, é das muitas que temos tido onde não há tempo nem espaço.
Há distância do que penso ser o tempo sinto que já percorri esse atalho, também entrei nessa doentia dependência por algum tempo.
Hoje sou um filho do homem que também é filho de Deus, não quero a ilusão, quero a vida, sou livre.
Os homens chegam e partem, muitos nem se apercebem que estiveram aqui a fazer uma experiência em liberdade, foram sempre condicionados por terceiros, viveram agarrados à árvore do paraíso. 
Viveram as suas vidas sem Amor, porque nunca tiveram liberdade para saber o que era verdadeiramente o Amor, que o filho do homem que também é filho de Deus tão bem conhece.
Todas as religiões são psicológicas, uma psicose doentia de difícil tratamento, embora o diagnóstico vá sendo cada vez mais claro e objetivo.
O meu Amigo carteiro diz que hoje dei largas à minha liberdade, liberdade de um verdadeiro filho de Deus, do Deus em que eu acredito.
A árvore é a mesma, a ilusão diz que são duas, a escolha é tua, se usares a coragem para encontrar a tua verdadeira liberdade.
Até à próxima volta do correio.  
 

